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RESUMO: Pesquisou-se a presença de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em soros de suínos, pelas técnicas de reação de 
imunofl uorescência indireta (RIFI) e método de aglutinação direta (MAD).  Foram examinadas 759 amostras de soros de 
suínos, oriundas de 25 propriedades, sendo 17 do Estado de São Paulo que responderam a questionário de levantamento de 
dados epidemiológicos e zoosanitários.  O número de amostras positivas ao MAD foi 10 (1,32%) e pela RIFI, 16 (2,11%).  
Os resultados entre os testes apresentaram substancial concordância, com coefi ciente kappa κ=0,6619, concordância de 
resultados positivos de 66,67% e concordância de resultados negativos de 99,46%.  Não foram encontradas associações 
importantes entre as variáveis epidemiológicas e zoosanitárias, e o resultado do exame sorológico.
PALAVRAS-CHAVE:Toxoplasmose, suínos, epidemiologia, diagnóstico, sorologia

METHODOLOGIES COMPARISON FOR PREVALENCE OF ANTI-Toxoplasma gondii ANTIBODIES 
DETERMINATION IN SWINE FROM SÃO PAULO AND PERNAMBUCO STATES - BRAZIL

CAPORALI1, E.H.G.; SILVA2, A.V.; MENDONÇA3, A.O.; LANGONI4, H. Methodologies comparison for prevalence of 
anti-Toxoplasma gondii antibodies determination in swine from São Paulo and Pernambuco States - Brazil. Arq. ciên. vet. 
zool. UNIPAR, 8(1): p.19-24, 2005.

ABSTRACT: There has been researched the presence of antibody against Toxoplasma gondii in swine sera by the techniques 
of immunofl uorescent antibody test (IFAT) and modifi ed agglutination test (MAT).  There have been examined 759 samples 
of swine sera from 25 properties, being 17 in Sao Paulo state and 8 in Pernambuco.  From São Paulo, 17 answered the 
questionnaire for the epidemiological and zoo sanitary study.  The number of positive samples to the MAT was 10 (1.32%) and 
to IFAT 16 (2.11%).  The results between the tests presented substantial agreement: kappa coeffi cient κ=0.66, agreement with 
positive results of 66.67% and agreement with negative results of 99.46%.  There haven’t been found important association 
between the epidemiological and zoo sanitary variables and the results of serological examination.
KEY WORDS: Toxoplasmosis, swine, epidemiology, diagnosis, serology

COMPARACÍON DE METODOLOGÍAS PARA DETERMINACIÓN DE LA PREVALENCIA DE ANTICUERPOS 
ANTI-Toxoplasma gondii EN CERDOS DE LOS ESTADOS DE SÃO PAULO Y PERNAMBUCO - BRASIL

CAPORALI1, E.H.G.; SILVA2, A.V.; MENDONÇA3, A.O.; LANGONI4, H. Comparacíon de metodologías para determinación 
de la prevalencia de anticuerpos anti-Toxoplasma gondii en cerdos de los estados de São Paulo y Pernambuco - Brasil. Arq. 
ciên. vet. zool. UNIPAR, 8(1): p.19-24, 2005.

RESUMEN: Fue investigado la presencia de anticuerpos anti-Toxoplasma gondii en sueros de cerdos, por las técnicas 
de reacción de imunofl uorescencia indirecta (RIFI) y por el teste de aglutinación modifi cado (TAM).  Fueron examinadas 
759 muestras de 25 haciendas, 17 en el Estado de São Paulo y 8 en el Estado de Pernambuco.  Siendo que de estas, 17 
respondieron a un cuestionario para el estudio epidemiológico y zoosanitario.  El número de muestras positivas en el TAM 
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fue 10 (1,32%) y en el RIFI 16 (2,11%).  Los resultados entre las pruebas presentaron una concordancia substancial: con 
coefi ciente kappa κ=0,66,  concordancia de resultados positivos  de 66,67% y concordancia de los resultados negativos de 
99,46%.  No fueron encontradas asociaciones importantes entre las  variables epidemiológicas y zoosanitarias y el resultado 
del examen suerológico.
PALABRAS-CLAVES: toxoplasmosis, cerdo, epidemiología, diagnóstico, suerología

Introdução

 A toxoplasmose é uma enfermidade causada pelo 
Toxoplasma gondii, parasito intracelular obrigatório, de 
distribuição geográfi ca mundial. Pode-se afi rmar que todas 
as espécies de animais homeotérmicos são susceptíveis, 
sendo os felídeos seus hospedeiros defi nitivos.  A infecção 
do homem pode ocorrer por consumo de carne crua ou 
mal cozida contendo cistos teciduais, ingestão de oocistos 
esporulados, bem como por via transplacentária, pelas 
formas proliferativas, denominadas de taquizoítos.  Desta 
forma esta zoonose representa uma apreciável causa de 
natimortalidade, principalmente de morbidade neonatal, 
considerando-se lesões oculares de intensidade variável e 
alterações cerebrais graves. É ainda uma doença oportunista, 
que acomete indivíduos imunossuprimidos, como aqueles 
contaminados pelo vírus HIV (TENTER, 2000).
 A toxoplasmose suína como doença natural foi 
diagnosticada pela primeira vez nos Estados Unidos da 
América por FARREL et al. (1952), em rebanho que 
apresentava elevada mortalidade em todas as faixas etárias, e 
deste então se tem verifi cado casos de pneumonia, encefalite 
e aborto causando prejuízos econômicos para as regiões que 
desenvolvem a suinocultura (TENTER, 2000).  Estudos 
soroepidemiológicos sobre toxoplasmose em suínos foram 
conduzidos desde então em países de todo o mundo, com 
freqüência de reagentes variando de 0 a 100% dos animais 
amostrados (TENTER, 2000).
 No Brasil, a toxoplasmose suína foi diagnosticada 
pela primeira vez por SILVA (1959) no Estado de Minas 
Gerais. VIDOTTO et al. (1990) coletaram 1131 amostras 
de 12 granjas da região de Londrina, Paraná, obtendo um 
resultado de 37,84% de soropositivos. DUBEY et al. (1995b), 
nos EUA, obtiveram prevalência de 15,1% em suínos de 
granjas e 2,3% em animais destinados ao abate.
 Levando-se em consideração a importância da 
toxoplasmose na espécie suína, com refl exos negativos para 
a suinocultura, como enfermidade da esfera reprodutiva, 
causando abortos, natimortalidade e infertilidade, além dos 
aspectos relevantes quanto à saúde pública, como zoonose 
transmitida também por alimentos, propusemo-nos a estudá-
la em animais provenientes das regiões de Botucatu, Estado 
de São Paulo, e do Estado de Pernambuco, comparando os 
resultados de duas provas diagnósticas e a associação dos 
resultados com os dados epidemiológicos e zoosanitários.

Material e Métodos

 Foram examinadas 759 amostras de sangue 
de suínos de abatedouro, sendo 500 procedentes de 17 
propriedades do Estado de São Paulo, abatidos nas cidades 
de São Manuel e Bauru, e 259 amostras provenientes de 

oito propriedades localizadas em municípios do Estado do 
Pernambuco.  As amostras foram obtidas no momento da 
sangria, sendo o sangue acondicionado em tubos estéreis 
com tampa de borracha e mantidos inclinados para obtenção 
do soro, após centrifugação a 1600g, durante 10 minutos, 
sendo aliquotado em tubos plásticos de 1,5 mL estocados a 
-20°C até o momento de seu processamento.
 A reação de imunofl uorescência indireta (RIFI) foi 
conduzida de acordo com CAMARGO (1974), utilizando-se 
como antígeno taquizoítos de T. gondii cepa RH, e conjugado 
anti-lgG suína, marcado com isotiocianato de fl uoresceína5, 
em diluições seriadas dos soros em razão quatro, de 1/64 a 
1/1024.
 O método de aglutinação direta (MAD) foi 
realizado com antígeno preparado segundo DESMONTS 
& REMINGTON (1980), e a prova sorológica foi realizada 
segundo SEEFELDT et al. (1989), em diluições seriadas dos 
soros em razão quatro, de 1/64 a 1/1024. 
 Para obtenção de dados epidemiológicos e 
zoosanitários das 17 propriedades do Estado de São Paulo, 
realizou-se contato telefônico e enviou-se questionário, 
adaptado do proposto por VIDOTTO et al. (1990). Para as 
demais propriedades, dados parciais foram obtidos a partir 
do questionário aplicado pelos pesquisadores no momento 
da colheita das amostras de sangue.
 A comparação entre os resultados da reação de 
imunofl uorescência indireta e pelo método de aglutinação 
direta foi realizada pelo teste de McNemar, verifi cando-se 
também o grau de concordância entre as provas, calculando-
se o coefi ciente kappa (κ), a porcentagem de concordância 
de resultados positivos e negativos, utilizando-se para tanto 
a planilha proposta por MACKINNON (2000).
 Os dados epidemiológicos e zoosanitários foram 
armazenados e analisados, utilizando-se o programa EpiInfo 
6.04c (Centers for Disease Control and Prevention, Atlanta, 
1997).  A análise estatística foi realizada tendo cada soro 
como uma unidade de análise (MAINAR, 1996), e os 
fatores associados com os resultados do teste sorológico 
foram identifi cados por tabelas de contingência para valores 
independentes, calculando-se a estatística de Qui-quadrado 
(χ2) ou o valor de p pelo Teste Exato de Fischer, considerando-
se α=0,05 (TRIOLA, 1999).

Resultados e Discussão

 Para a reação de imunofl uorescência indireta 
(RIFI), foram testados 757 soros, dos quais 16 (2,11%) 
foram positivos, com títulos de 64 (n=13; 81,25%), 256 
(n=1; 6,25%) e 1024 (n=2; 12,50%).  Para o método de 
aglutinação direta (MAD) foram testados 759 soros, sendo 
10 (1,32%) positivos, com títulos de 64 (n=6; 60,00%), 256 
(n=3; 30,00%) e 1024 (n=1; 10,00%).  Nas propriedades 

5 Sigma Chemical Co, código F-1638, lote 129H4817, São Paulo – SP

Veterinária_8(1)2005.indd   Art(3)20 26/10/2006   16:03:14



21

Arq. ciênc. vet. zool. UNIPAR, Umuarama, v.8, n.1, p.19-24, jan./jun. 2005

Comparação de métodos para... CAPORALI, SILVA, MENDONÇA et al.

do Estado de São Paulo a positividade à RIFI foi de 0,8%, 
enquanto que nas granjas do Estado de Pernambuco a taxa 
de positividade foi de 4,7%, uma diferença signifi cativa 
(χ2=10,48; p=0,0012; OR=6,07).
 O cálculo do coefi ciente de concordância kappa, 
κ=0,6619 indicou substancial concordância entre os 

resultados dos testes, com concordância de 66,67% para 
resultados positivos e 99,46% para resultados negativos.
 As Tabelas 1 e 2 apresentam a relação entre os dados 
coletados nos questionários e os resultados do exame para 
anticorpos séricos pela RIFI, bem como a análise estatística 
efetuada.

Tabela 1 - Associação entre variáveis produtivas e reprodutivas e a positividade à reação de imunofl uorescência indireta 
(RIFI) para detecçcão de anticorpos anti-T. gondii em suínos dos Estados de São Paulo e Pernambuco

Variável N % RIFI Positivos χ2 p
Sexo
 - Fêmeas 339 2,06 0,33 0,57
 - Machos 290 3,10
 - Sem informação 130 0,00
Raça
 - Landrace 67 0,00 8,00 0,02
 - Landrace/Large-White 126 7,14
 - Large-White 142 2,11
 - Sem informação 424 9,43
Idade
 - 2 a 3 meses 40 2,50 - 0,34
 - 6 a 7 meses 362 0,83
 - Sem informação 357 3,36
Tipo de criação
 - extensiva 215 2,33 0,39 0,53
 - intensiva 267 3,75
 - Sem informação 277 1,08
Número total de animais por propriedade
 - menos de 1000 animais 342 3,51 - 2,80
 - mais de 1000 animais 107 2,80
 - Sem informação 310
Raça dos reprodutores
 - Large-White 37 0,00 - 0,55
 - Landrace/Large-White 66 4,55
 - Sem informação 656 1,98
Ocorrência de abortos na propriedade
 - Sim 258 3,10 0,00 0,99
 - Não 200 3,50
 - Sem informação 301 0,33
Ocorrência de repetição de cio na propriedade
 - Sim 355 3,66 - 0,54
 - Não 103 1,94
 - Sem informação 301 0,33
Ocorrência de natimortos e fetos mumifi cados na propriedade
 - Sim 131 2,29 - 0,55
 - Não 70 0,00
 - Sem informação 558 2,33
Presença de roedores
 - Nos depósitos de ração 300 3,33 - 0,74
 - Nas pocilgas 91 2,20
 - Sem informação 368 1,08
Contato com gatos
 - Sim 113 0,00 - 0,25
 - Não 135 2,22
 - Sem informação 511 2,54
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Tabela 2. Associação entre variáveis epidemiológicas e zoosanitárias e a positividade à reação de imunofl uorescência indireta 
(RIFI) para detecçcão de anticorpos anti-T. gondii em suínos dos Estados de São Paulo e Pernambuco

Variável N % RIFI Positivos χ2 p
Utilização de ração diferenciada por fase de criação
 - Sim 291 3,44 0,21 0,64
 - Não 215 2,33
 - Sem informação 253 0,39
Local de estocagem da ração
 - Fábrica de ração 66 4,55 2,95 0,23
 - Depósito específi co 127 5,51
 - Silos 232 2,16
 - Sem informação 334 0,29
Forma de estocagem da ração
 - Sacos 230 4,35 0,67 0,41
 - Farelado 204 2,45
 - Sem informação 325 0,31
Tempo de estocagem da ração
 - menor que 10 dias 270 2,96 0,07 0,79
 - igual ou maior que 10 dias 236 2,97
 - Sem informação 253 0,39
Utilização de alimentos alternativos
 - Sim 167 3,00 0,78
 - Não 429 2,56
 - Sem informação 163 0,00
Fonte de água de bebida
 - rede pública de abastecimento 37 0,00 1,64 0,44
 - poço artesiano 378 3,17
 - mina 66 4,55
 - Sem informação 278 0,36
Número de leitões/parto/porca
 - 10 37 0,00 - 1,00
 - 11 164 1,83
 - Sem informação 558 2,33
Número médio de leitões ao desmame/porca
 - 9 37 0,00 1,63 0,44
 - 10 131 2,29
 - 11 33 0,00
 - Sem informação 558 2,33
Peso médio dos leitões ao nascimento
 - menor que 1,5 Kg 94 0,00 - 0,30
 - igual ou maior que 1,5 Kg 107 2,80
 - Sem informação 558 2,33
Peso médio dos leitões ao desmame
 - menor que 6 Kg 24 0,00 - 1,00
 - igual ou maior que 6 Kg 137 1,70
 - Sem informação 598 2,34
Peso médio ao abate
 - menor que 94 Kg 127 0,79 - 0,05
 - igual ou maior que 94 Kg 294 4,76
 - Sem informação 338 0,29
Idade ao abate
 - menor que 148 dias 257 3,89 0,03 0,85
 - igual ou maior que 148 dias 164 0,00
 - Sem informação 338 1,77

 Entre as diversas provas sorológicas desenvolvidas 
para diagnóstico da toxoplasmose, várias têm sido 
intensamente avaliadas em soros de suínos, com grande 
variação nos resultados.  DUBEY et al. (1995a) trabalhando 

com soros e órgãos de 1000 suínos, considerando o isolamento 
do parasita em camundongos e/ou gatos como prova-ouro, 
obtiveram sensibilidade de 82,9% e especifi cidade de 90,9% 
para a aglutinação direta, sendo o teste de hemaglutinação 
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de maior especifi cidade.  Não testaram a imunofl uorescência 
indireta, mas ressaltam que esta redunda em resultados 
similares à prova de Sabin-Feldman, com a qual eles 
obtiveram sensibilidade de 54,4% e especifi cidade de 
90,8%, com concordância substancial entre os dois testes 
(κ=0,5750).  OMATA et al. (1994) testaram a sensibilidade e 
especifi cidade da reação de imunofl uorescência indireta frente 
ao isolamento do Toxoplasma gondii em 14 de 109 amostras 
de suínos abatidos em La Plata, Argentina.  Considerando-
se como título de corte 64, como na presente pesquisa, 
obtiveram uma sensibilidade de 85,71% e especifi cidade de 
40,0%, com baixa associação entre os testes (κ=0,0961).
 Neste trabalho, a RIFI foi utilizada como prova 
padrão para a análise das variáveis epidemiológicas.  Fica 
patente, entretanto, a necessidade da utilização de uma prova-
ouro, como o isolamento em camundongos, para se validar 
os resultados obtidos em cada prova.  Apesar do exposto, o 
MAD apresenta uma série de vantagens em relação à RIFI, 
principalmente no que se refere à facilidade da condução do 
teste e por não necessitar de reagentes espécie-específi cos 
ou de aparelhagem sofi sticada, como o microscópio de 
fl uorescência.
 A análise de trabalhos recentes sobre a prevalência 
de anticorpos anti-Toxoplasma em suínos no Brasil revela 
taxas variáveis de infecção nos rebanhos estudados.  Em 
criações do Estado do Paraná, GARCIA et al. (1999) 
encontraram uma prevalência de 24,00% entre os 267 
animais examinados pela RIFI, considerando-se positivos 
aqueles com títulos ≥64.  SILVA et al. (1999a) encontraram 
86,08% de soropositividade ao MAD em 115 suínos de 13 
fazendas de criação extensiva dos Estados do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina.  
 Nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná, SILVA et al. (1999b) encontraram 26,66%, 10,00% 
e 12,69% animais positivos ao MAD, respectivamente, 
analisando 223 amostras provenientes de 65 propriedades.  
MATOS et al. (1999) relatam 27,74% de positividade a RIFI 
entre 829 porcas de 40 granjas localizadas no Estado de 
Goiás.
 No Estado de São Paulo, SUARÉZ-ARANDA 
et al. (2000), detectaram 9,6% de positividade ao teste 
imunoenzimático e ao Western-blot, entre 300 amostras de 
soros de animais de abatedouros.
 Estes resultados contrastam fortemente com os 
deste trabalho, em que a taxa de infecção detectada pela RIFI 
foi de 2,11%, com 0,8% de positividade para os animais de 
criações no Estado de São Paulo e 4,7% entre os animais 
provenientes de Pernambuco.  Esta diferença é verifi cada 
também em relação a trabalhos mais antigos, conduzidos 
com animais do Estado de São Paulo, como os de ISHIZUKA 
(1978), com 32,8% de positivos entre 328 animais de 
abatedouros, e de CORREA et al. (1978), que obtiveram 
soropositividade de 19,10% em 93 suínos da cidade de 
Botucatu e 25,73% em 132 suínos abatidos na cidade de São 
Paulo.  No presente estudo, das duas propriedades da cidade 
de Botucatu, nenhuma apresentou animais com reações 
positivas.  SUARÉZ-ARANDA et al. (2000) ressaltam que a 
prevalência de anticorpos na toxoplasmose suína pode variar 
entre e dentro das regiões, e que propriedades de uma mesma 
região podem mostrar grandes diferenças.

 KLIEBENSTEIN et al. (1998) relatam prevalência 
de 19% em 3.473 soros suínos de 412 propriedades, de 17 
Estados dos EUA, com 49% das propriedades com animais 
positivos.  GAMBLE et al. (1999) obtiveram 900 animais 
soropositivos de um total de 1897 suínos testados, de 85 
fazendas em 5 estados nos EUA.  Destas propriedades, 90,6% 
tinham animais positivos, com uma prevalência variável de 
4 a 100% por propriedade (média de 48,4%).  Em Góias, 
MATOS et al. (1999), encontraram 95% das 40 granjas 
estudadas com animais soropositivos à hemaglutinação, com 
prevalência variável de 8,33% a 60,00%.
 Os resultados desta pesquisa podem refl etir melhor 
nível de tecnifi cação das propriedades, com provável 
eliminação das fontes de infecção, apesar de não se poder 
descartar outros fatores, como a idade, já que os animais 
tinham sempre idade inferior a um ano.  Este fator é 
apontado por diversos autores como importante na taxa de 
infecção dos rebanhos.  WEIGEL et al. (1995) encontrou 
2,3% de soropositividade entre os animais em terminação e 
15,3% entre as reprodutoras, em estudo em 47 propriedades.  
ARAÚJO et al. (1998) apontam uma chance de 6,58 vezes 
do animal apresentar anticorpos anti-T.gondii se a idade for 
superior a 12 meses.  GARCIA et al. (1999) também relatam 
chance de 2,26 vezes maior de positividade entre os animais 
com mais de um ano de idade.
 O fator raça apresentou diferença signifi cativa entre 
os grupos analisados, com maior prevalência nos animais 
híbridos, contrastando com os dados obtidos por GARCIA et 
al. (1999), que não verifi caram diferença signifi cativa entre 
raças puras e híbridos.
 Outros fatores epidemiológicos são apontados na 
literatura como determinantes da infecção pelo T. gondii 
em suínos.  Criações com pequeno número de reprodutores 
apresentam maior prevalência, como apontam ZIMMERMAN 
et al. (1990) e WEIGEL et al. (1995).  A utilização de 
sistemas de criações extensivos ou semi-intensivos também 
favorecem a manutenção do agente (SMITH et al., 1992; 
KLIEBENSTEIN et al., 1998).  A presença de gatos é 
apontada por vários autores como item importante na 
infecção de suínos (SMITH et al., 1992; DUBEY et al., 
1995b; WEIGEL et al., 1995; KLIEBENSTEIN et al., 1998), 
mas a soropositividade nesta espécie não foi correlacionada 
com a soropositividade em suínos no trabalho conduzido por 
GARCIA et al. (1999).  Além disso, o contato com outras 
espécies animais, domésticos ou silvestres, é apontado também 
como fator de risco para a toxoplasmose suína (DUBEY et 
al., 1995b; WEIGEL et al., 1995; KLIEBENSTEIN et al., 
1998; GARCIA et al., 1999).  GARCIA et al. (1999) apontam 
forte correlação entre a soropositividade de suínos e cães nas 
mesmas propriedades, apontando um alimento comum às 
espécies, os restos da alimentação humana, como provável 
fonte de contaminação destes animais.
 Apesar de todas as propriedades estudadas 
apresentarem pelo menos um fator de risco importante para 
a infecção dos suínos pelo Toxoplasma gondii, a prevalência 
geral foi baixa, o que provavelmente infl uenciou o resultado 
das associações estatísticas, impedindo a evidenciação de 
possíveis relações entre as variáveis estudadas.  GAMBLE et 
al. (1999) apontam o mesmo fenômeno, no entanto, devido 
ao número elevado de animais soropositivos nas propriedades 
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estudadas.
 Deve-se ressaltar, entretanto, que embora a 
prevalência obtida possa ser considerada baixa, não deve ser 
descartada a possibilidade de transmissão desta enfermidade 
para o homem e os riscos inerentes à saúde pública.
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